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14 de abril de 2.003

Pó de amianto ameaça Represa de Jurumirim
200 toneladas do produto estão acondicionadas de forma irregular em depósito

JOSÉ MARIA TOMAZELA 

AVARÉ - Cerca de 200 toneladas de pó de amianto, acondicionadas de forma irregular em um depósito 
abandonado, colocam em risco a Represa de Jurumirim, no Rio Paranapanema, um dos últimos mananciais não 
poluídos de São Paulo. O lixo tóxico está em um galpão, na margem da Rodovia João Mellão, em Avaré. 
O depósito foi invadido e depredado na semana passada, aumentando o risco de contaminação. Foram levadas 
as telhas e abertos buracos nas paredes, deixando o material exposto. O produto, considerado cancerígeno e 
proibido em 2001, está a 400 metros do Córrego Camargo, onde é captada parte da água que abastece a cidade. 
O manancial deságua na represa. 
Segundo o vereador Benami Francis Dicler (PT), o depósito é da empresa Metal Arte, que faliu há um ano. O 
material tinha sido transportado da Auco Componentes Automobilísticos, de São Paulo, que também faliu. 
"Ninguém assume a responsabilidade." O vereador mandou denúncia à Promotoria e a órgãos da Secretaria 
Estadual de Meio Ambiente. 
A Companhia de Tecnologia de Saneamento Ambiental (Cetesb) autuou duas vezes a Metal Arte, mas o 
problema não foi resolvido. Análises da água, feitas pela Companhia de Saneamento Básico do Estado de São 
Paulo (Sabesp), não constataram, no ano passado, indícios de contaminação. Benami disse que o caso está nas 
mãos da prefeitura de Avaré. A assessoria, porém, informou que aguarda providências da Cetesb.
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